
 
CÂMARA DOS DEPUTADOS 

REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº             , DE 2012 
(Do Sr. Arnaldo Jordy) 

 
 
 
 
 

Requer informações do Senhor Ministro das 
Relações Exteriores, sobre as providências 
que estão sendo tomadas sobre o diplomata 
iraniano acusado de abuso sexual em 
Brasília.   

  
 
 
 
 

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, 
 
 

 
 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no inciso I, do art. 115 c/c art. 116, 

do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, encaminhar ao Senhor Antônio de 

Aguiar Patriota, Ministro de Estado das Relações Exteriores, o requerimento anexo. 

 
 

Sala das Sessões, em         de abril  de 2012. 
 
 
 
 

Deputado ARNALDO JORDY 
PPS/PA 
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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº             , DE 2012 
(Do Sr. Arnaldo Jordy) 

 
 

Requer informações do Senhor Ministro de 
Estado das Relações Exteriores, sobre as 
providências que estão sendo tomadas 
quanto às ações praticadas por diplomata 
iraniano acusado de abuso sexual em 
Brasília.   

 
 

A Sua Excelência o Senhor 
Antonio de Aguiar Patriota 
Ministro de Estado das 
Relações Exteriores 
 
 

Senhor Ministro, 
 

Solicito a V. Exa., com base no § 2º, do art. 50, da Constituição Federal, 

informações sobre os fatos abaixo especificados. 

 

O conselheiro da Embaixada do Irã, identificado como Kastmatollah 

Ghorbani, foi acusado de ter abusado sexualmente de meninas no Clube Unidade e 

Vizinhança nº 1, na Asa Sul, em Brasília.  

 

As acusações partiram de pais das meninas que informaram que o 

diplomata tocou os seios e nos órgãos genitais de meninas, com idades entre 9 e 15 

anos, que estavam  no dia 14 do corrente na piscina do Clube acima especificado. As 

crianças ficaram assustadas e denunciaram o abuso para o salva-vidas e em seguida 

para os familiares. 

 

Ao que foi veiculado pela mídia nacional, o diplomata Ghorbani embarcou, 

no dia 17, para seu país de origem e sua família também está agilizando a saída do país. 

Por ter imunidade diplomática, o representante do Irã foi liberado logo depois de 

apresentar suas credenciais na 1ª Delegacia de Polícia, na Asa Sul, em Brasília, depois 

que os pais registraram um boletim de ocorrência. 

A Embaixada do Irã, em nota oficial, divulgada pela imprensa informou que  “ 

houve um mal-entendido” na interpretação dos fatos devido às “ diferenças culturais” 
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Face aos fatos acima especificados solicito informações sobre o que se 

segue: 

 

1. Que providências estão sendo tomadas pelo Ministério das Relações 

Exteriores sobre o possível assédio do diplomata iraniano às crianças, 

em Brasília; 

 

2. Quais medidas, na área do direito internacional, podem ser tomadas para 

que o diplomata iraniano, tendo sido confirmado o ato de assédio, seja 

punido, de acordo com a legislação de seu país de origem. 

  

Desde já agradeço a Vossa Excelência pelas informações prestadas. 

 

Câmara dos Deputados, em         de abril de 2012. 

 

 

Deputado ARNALDO JORDY 

PPS/PA 

 


